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Andam para aí com dis- 
pautérios em desabono da! 
Democracia; mas, mais 
tarde ou mais cedo, os mal- 
dizentes serão as primei- 
ras vítimas da sua tôrpe e 
injusta campanha. 

Os inimigos da Demo- 
cracia ligam-se a todos os 
individuos, logo que-estes 
prometam apoio erampa- 
rem essa propaganda de 
descrédito. Jubtam-se mo 
nárquicos é extremistas, é | 
não tardará muito. que o 
capitalista-se una tambem 
e esteja de comum atôrdo, 
embora sejam elementos 
antagónicos, para guerrea- 
rem a Democracia, sua nu- 
vem negra. 

A Democracia, que satis- 
Jaz as mais exigentes pre- 

Democracia. Para ali teem 
de olhar atentamente os 
homens inteligentes e eul- 
tos. ; 

O nervosismo já ali co- 
meçou, mas a diplomacia 
francesa oculta-o; talvez 
quem sabe? pará que in- 
ternacionalmente não 'se 
diga que.a nacionalidade 
mais amante, mais propa- 
gandista da Paz, a mártir 
|França, seja à primeira po- 
tência que começasa dar a 

Os horrores da guerra! 
quem é que-ainda os vai! 
suportando? Não é 0 pro- 
letariado? Não" são todos, 
os pequenos obreiros e, 
'funcionários do Estado? 
Não, é, em geral, o povo 
trabalhador? Não: são .os   tensões políticas e que é, 

nesta hora de erise de ca- 
racter, a mais formidavel 
barreira contra o despo- tismo, deve ser propagada | Não deseja o mau capital, 

rio. 
O absolutismo, autocra- 

tismo e extremismo é:a 
entente contra tudoe con- 
tra todos os cidadãos que 
se sacrificam pelos ideais 
democráticos. Há 14 anos 
implantaram os traulitei- 
ros no norte do país um 
regimen em que predomi- 
nava. o absolutismo. Os 
horrores que o povo então 
presenciou, são a imagem 
do que essa santa gente vi- 
ria a praticar se, pórven- 
tura, se apoderasse do po- 
der em todo o país. Até al- 
guus individuos que, na 
boa-fé, foram para a revo- 
lução, ao verem tanta falta 
de humanismo e muita pi- || 
lhagem, os abandonarana, 
envergonhados de- tais| 
prõezas. Relembrar Esse 
ignominioso passado é ter 
cada vez mais fé nos bons |! 

  

destinos da República. 
Cautela, pois. operaria- 

do português, com os fal. 
sos apóstolos, mensurs dos 
vossos ideais. Atacar a De- 
mocracia, operariado por: 
tuguês, é fechar a porta de 
entrada no templo da Jus-| 
tiça das vossas puras e sa-| 
gradas reivindicações. A 
autocrácia, proletariado, 
junta-se a todos os elemen- 
tos, logo que eles tenham 
como senha o desprestgia 
e o combate contra a De.| 

Í 
mocracia: E? vêr osque 'se 

| 
| 

passa em França, a mãe da! 

milhares de estropiados e| 
|gazeados, vítimas da guer- 
ira? Quem é que deseja e 

Dr. Manuel dos Santos Pato 

palavra 'aos canhões! Jé 

  tprovoca uma nova guerra? 

mêço a uma nova heça:| 
itombe com todos os re-| 
quintesselváticos? Não te- 
rá ligação o incêndio do 
Atlantique com a nova en- 
tente guerreira internacio- 
nal? Mas porque sucede 
tanta desgraça, tanta tra- 
gâdia à França, a mãe-da 
Democracia? A perda do 
Geórge Philippar, que ardeu 
na baía do Aden, cheio de 
pessoas indefezas. O desas- 
tre ou atentado na pessoa 
dovilustre: personagem 
Maginot, fitme' e Teal mi- 
histro da guerra. O assas- 
|sinato de Doumer tambem 
não fará parte-de um pre- 
meditado e “sinistro com- 
plot? 

Deve, pois, o operariado 
português, e todo o, prole- 
tariado, mundial, fazer..o 
jogo dos inimigos da De- 
muerácia? 

Cautela, pois, homens. 
de bem, amigos da ordem, 
porque-os autocratas, com 
todos 'os inimigos: da-De- 
mocracia, querem a toda a 
fórca, e por todas as fór- 
nuas, tolher o Povo do que 
êle mais ama:Paz e. Li- 
berdade! uerri 

  

mPito: 
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«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 
ie;. 20, 'na estação telégrafo-pos- 
tal desta-vila, devendo por isso 
ser entregue aos nossos assinan- 
tes nó sábado, dia 21, 
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“ARTISTAS | 
E vezrem quando aparecem destas manifesta- 

D ções artísticas. 
Porque entre nós, Aveirenses, há competências e 

valores que se enovelam na sua modéstia, e consentem 
que outros, impando basófia e audácia, se revelem ao 
público como sumidades e altos valores. 

Raríssimas vezes aí vemos uma exposição de qua- 
dros ou outras obras artísticas, e, se por acaso em 
qualquer montra se expõe uma bijouterie, logo aco- 
dem os pasmos das gentes a observar o inédito. j 

Põe-se até muitas vezes em dúvida a paternidade 
da obra. 

Pois agora, na montra do estabelecimento do sr. 
José Migueis, à rua Coimbra, apareceu o busto do ve- 
lho lobo do mar — António dos Santos da Benta =< 
feito por um modesto e ignorado artista que prométe, 
e logo o pasmo se estampou em alguns semblantes. 

João Calisto é o filho de um pobre pescador que 
Romão Júnior, aqui há anos, tomou para serviço do 
seu atelier de fotografia e escultura. O rapaz, um miu- 
do então, um dia furtou ao mestre um pouco de barro 
e com êle fez um barco do mar e respectiva tripula- 
ção. 

Romão Júnior chegou ao atelier e preguntou: — 
Quem fez isto ?-O rapaz embuchou, mas. foi- dizen- 
do: — Fui eu. 

O Romão sorriu, achou na obra a incipiência dum 
artista e começou a consentir que êle fizesse mais obra 

  

  

tranzitou para à Escola Industrial e lá fez o seu curso. 
Agora João Calisto trabalha por sua conta mode- 

lando barro, e por conta de outrem fazendo fotografia. 
Do barro saiu-lhe já o busto de António da Benta, 

ora em exposição ao público Aveirense, € fam ainda, 

Fonte Nova, outros bustos, como os dos srs. dr. Al- 
berto Souto, Francisco da Silva Rocha, José de Pinho 
e do sr. Maltez, que foi aqui tesoureiro da Repartição 
de Finanças. 

O mestre Romão sente-se satisfeito em saber que 
o discípulo progride, e espera que com o tempo mais 
se aperfeiçõe e corrija em ligeiras deficiências. .. 

E porque não expõe João Calisto os.outros bustos, 
e outras obras suas, à admiração dos seus conterrá- 
neos ? 

Andamos tão. pouco acostumados à contemplação 
das manifestações da arte em Aveiro, que bom seria, 
periodicamente, fazerem-se exposições, onde os. nos- 
sos mestres e os nossos artistas-se tornassem mais co- 
nhecidos, 

AVEIRO, Janeiro de 1933. 
F. N. CORREIA, 

    
   

  
e foi-lhe educando o espírito e o amor à arte. Depois. 

rua da | 
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ESTRADAS 
Como noticiâmos no último 

[fico Porto de Honra. 
O sr. major Gaspar Ferrei- 

número, em correspondência 
de Bustos, uma comissão cons- 
tituida por pessoas de todas 
as côres politicas, em face do 
estado lastimoso a que che- 
garam as estradas, tanto as 
distritais como as camará- 
rias, . a, poente.do nosso con- 
celho, resolveu convidar os 
srs. Governador Civile Dire- 
etor das Obras Públicas para 
que, in loco, se certificassem 
de quanto eram justas as suas 
reclamações. 

E assim, na penúltima se- 
gunda-feira, aquelas -entida-, 
des, acompanhadas pelo nos» 
so amigo, sr, dr, João Cura 
Mariano, delegado do Procu- 
rador da República em Avei- 
ro, realizaram a anunciada 
visita ás freguesias de Ma- 

ra, que decerto levou as me- 
lhores impressões pela fórma 
como foi recebido e as piores 
pelo estado caótico em que 
viu às estradas, prometeu 
empregar os seus melhores 

públicos, no sentido de dar 
solução ao momentoso pro- 
blema — falta de vias de co- 
municação — que tão lamen- 
tavelmente se reflecte na eco- 
nomia regional, agravando 
mais ainda à pavorosa crise. 

E” de toda a justiça que os 
povos daquelas freguesias do 
nosso concelho sejam atendi- 
dos nas suas inadiaveis pre- 
tensões. 

FRUTO TETE. O eme 

Assinar “a «Alma Popular» é   marrosa, Palhaça e Bustos, 
sendo nesta que teve lugar a 
recepção festiva. Assistiu á/fi- 

* Redacção, Administração e Tipografia 4 

——— OLIVEIRA 

  

“Jorral-repubticano, li- 
“erário e noticioso, 

  

defensor dos inte- 
résses do concelho. 

“d'Oliveira do Bair-. 
ro e da-região bair- 

= radina :— 
   

         

DO BAIRRO - —. 

97 de Janeiro 
Recordar é viver, o esque- 

cimento é similar da morte. 
O dia 27 de Janeiro de 1919 
deve ser para todos os repu- 
blicanos uma: data memora- 
vel e gloriosa, gravada na 
história politica da nossa na- 
cionalidade por um punhado 
de heróis, civis e militares, 
que ao norte da vila de Ague- 
da' se defrontou com nume- 
rósas: fôrças inimigas da Li- 
berdade, fazendo triunfar 
[uma vez mais a bandeira 
| simbólica da) Democracia. 

As atrocidades praticadas 
pelas tropas realistas, desde   

esforços, junto dos poderes, 

| 

  

o Minho até Aveiro, os crimes 
de roubo, assassínio, viola- 
ção; violências e fraudes de 
toda a ordem;itiveram o seu 
[sangrento epílogo, n'aquele 
|dia de imperecivel memória, 
inas Ba rreirinhas, ao norte de 
Agueda, 

Audazes e corajosos civis 
[auxiliares de duzentos solda- 
(dos, suportando todas as pri- 
vações, alimentando-se ape- 
nas de heroicidade, susten- 

  

itandonfogo: vivo! e: ininter- 
rupto;'mantiveram em res- 
Peito nas suas posições du- 
rante umas doze longas ho- 
ras e conseguiram depois, já 
próximo da noite, com o au- 
xilio dos valentes soldados do 
11 de Infantaria, deslocar e 
pôr em debandada os dois 
mil defensores de uma causa 
condenada e banida pela jus- 
tiça popular.» 

A escalada de Monsanto e 
o combate de Agueda, são 
mais dois exemplos inexcedi- 
veis de civismo, duas demons- 
trações de amor inegualavel 
pela causa da Liberdade, a 
inscrever no livro da Hist6- 
ria Pátria,a par das suas bri- 
lhantes campanhas de liber- 
tação e das lutas liberais ha- 
vidas através de todos os 
tempos da sua existência. 

O. povo português soube 
sempre vencer a malqueren- 

  
OSS cos o o SE |$º dos monárquicos: e: dos 

reaccionários, inutilizando- lafiiratticiida Mamarrosa;ten. lhes as suas incursões, obri- 
[do a comissão oferecido aos 
[ilustres visitantes um magni- 

gando-os do respeito pela 
constituição politica e ainda 
batendo-os e infligindo-lhes a 
derrota e a desmoralização 
nos campos; de batalha. Os 
dirigentes ou comandantes 
da política republicana, como 
lhes chama “o eminente de- 
mocrata dr. Brito Camacho, 
não souberam, porém, cor- 
responder às constantes soli- 
citações da massa popular, 
deixando infiltrar, lenta e 
progressivamente, o veneno 
letifero da reacção no seio do 
organismo da República, que 
se a não sacrifica de morte, 
comtudo. se. hã de traduzir 
em estragos que muito dé: 
vem contribuir para a dimi- 
nuição da sua vitalidade. É a 
confirmar que o elemento 
reaceionário vive, medra é 
impera dentro-do regimen, à 
sombra de éxcessiva indul. 
gência e demasiado favoritis- 

contribuir para a defeza da Re mo, jaz ainda hoje, ali na ri. 
pública -e-dos-direitos a-que-tem 
jus o Povo, 9a 

bança das, Barreirinhas, que 
sobrepuja o cruzamento das 
duas estradas, envôlta em
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“Já não sou o que era dantes, 

Já meu ser se transformou. 

— Yi quimeras fulgurantes, | 

= -—— Prazeres alucinantes, 
Corpos divinos de amantes, 

+ Que o tempo em cinza tornou :- 
ê , 4 

“Ah! sonhos! sonhos brilhantes... 

Pobre de quem vos sonhou! 

“— Hoje, no trilho em que vou, 

Com passos cambaleantes, 
Já não vejo o que.era dantes 

== Nem quimeras deslumbrantes 
Que-a fantazia criou, 

Nem aventuras galantes, 

: Nuas graças, perturbantes, 

Que a paixão divinizou, 

"Pudo isso = ai de mim! passou. -. 

Vejo apenas o que sou 
(Oh! fantasmas alvejantes, 

Que a saúdade me evocoul) 

— Sombra entre sombras errantes, 

Ecos de mundos distantes, 

Umlivro que se fechou! 

MANUEL DUARTE D'ALMEIDA. | 

  

sos 0.0 0 000000000 529020º| 

Por Fermentelos, crepes de giesta viçosa e ma- 

to florido, e solenemente co- 

locada por imensa: multidão, 

a pedra bazilar do pequeno 

monumento que havia de co-| 

memorar a gloriosa morte do | 

capitão Vasques.e a valentia mais mma! vez chamamos à 

dos seus soldados nessa luta, [atenção das Juntas desta fregue- 

-gigantesca-mas vitoriosa, COM |sja e de'Oiã para o vergonhoso | 

os inimigos da Liberdade. - | estado'em que se encontra a es- 

E'-que, as pedras que sôbre trada quê liga as duas ireguesias. 

ela se erguessem, falariam E' deploravel e vergonhoso o es-| 

mais alto, propagandeariam tado em que tal via de comuni- 
mais ao longe a Democrácia cação se encontra. | 
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  que toda a oratória-ao acto | = Queixam-se-nos alguns po- 

“consagrada... Ibres de que já há dois ou tres 

E 'anos não recebem as: esmolas 

| provenientes do legado do bene-: 

a emma mérito Augusto Tomás da Rosa, 

tia 2 =! que estáa cargo da Junta. 
Pela imprensa à St | Então Junta aceita um Tega:| 

: A RES aa | do; beneficente para Os pobres e 

Ei sra — [não o cumpre; ou-dá-lhe destino 

“agente da Guerra». |diverso? E" assim que se respei- | 

Er, tam os sentimentos humanitários 
Deve aparecer brevemente | dum filho desta terra que em boa 

um periódico intitulado Sa se lembrou dos desprotegi- 

Costa Ferveira. 
erotosi aé 

  

da Guerra; “possivelmente 'se- | dos da sorte ? 

manário e destinado a ser = O povo queixa-se de que a, 

mais um porta-voz dos anti- «fonte dos amores» volta é meia 

gos Combatentes da Grande | está encravada, sem que haja 

Guerra, quesob a direcção possibilidade de .pôt aquilo a 

de M. Simões Alberto, nome funcionar convenientemente. Se 

sobejamente” qonhecido no lhe puzeram.tres bicas, onde não | 

meio combatentee antigo jor- havia água de abundância para, 

nalista,-se vai publicar em uma, como não há de estar aque- 

Aveiro. Recebem-se desde já la fonte sempre encravada ?! E 

assinaturas e toda a corres- ainda não chegou o verão. 

pondência deve ser dirigida, = Em serviço profissional, es- 

provisoriamente, para' a Tí- teve aqui o ilustre advogado e, 

pografia Lusitânia, Rua Eça indefectivel republicano, sr. dr. 
de Queirós, 3—-Aveiro, Virgilio Pereira da Silva, de 

ii Anadia, ; 
«O Contribuinte» == Faleceu no dia 13 a sr.º To- 

É másia Luiza, mãe dos srs. José, 

  

Esteexplêndidojornal,guia Joaquim e António Rodrigues 

dos contribuintes, útila mui: Pepino, a quem, como à demais || 

tos funcionários; que se pu- família, enviamos sentidos, pêza- 

blica em Lisboa sob a direc- | mes. ; ú es 

ção dum antigo secretário de|' — O vinho tem tido pouca 

finanças, entrou em novo ano | procura e por um preço bastan- 

de publicidade. !te exíguo, o que não compensa 

“Parabens; o lavrador, tudo fazendo prevêr 

DI a co fardo | SUN se assim continúa, êste vê- 
se em sérios embaraços. 

pao Duna dnida a A tãa” | — Como de costume, realiza: 
“Aos Encadernadores seno aia 204 festa ao 5. Sebas- 

aii ' ira as ; tião; que promete ser boa. 

--NENDE-SE umá: máquina de, O O e dot 

- encaixe, KRAUSE, quási nova.| RECEPTORES FILIPS. Ven: 
Imprensa Universal — AVEIRO. dem-se na Relojoaria Neves. | 
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A «TRAULITANIA» 

pr ontena Lt anos que, 

no Porto, foi restaurado 
0 regimen monárquico, o qual, 

tanto ali como n'algumas terras | 

do norte, npenas se manteve até 
do dia 13 do mês seguinte, 

Esse facto político, tristemen- 

te assinalado e vulgarmente co- 
nhecido pela Traulitânia, só 

foi possivel pela traição d'aque- 
es que, sendo inimigos da Rê- 

A pública, diziam servir a dita- 
dura de Sidônio Pais, que lhes 

| f “7. 

[confiou lugares de responsabili- 
dade e tinha ma prisão ow no 
exilio os múis valorosos repu- 

blicanos. 
Uma lição que devia ter sido 

aproveitada... 

O AÇÚCAR 

PERTENCEM ao Diário de 

Lisboa as ilucidativas notas 

que se seguem: 

Um quilo de açúcar custa 
actualmente nas mercea- 
rias onde o público o 
adquire «0. cela im 

Deduzindo todos os encar- 

gos teremos : 

Custo da mercadoria aos 

4840 

produtores em África . $66 
Frete para Lisboa . + + $17 
Taxas alfandegárias , 1873 

[Descarga e carretos + + $03 

Despezas de refinação. . $20 

Lucro comercial para depo- 
sitários, armazenistas e 

retalhistas «je $%% 3804 

Lucro liquido para os pro- 

dutores » + +. + 1836 

Não fazemos comentários à| 

margem do lucro apontado. Sim- 

plesmente continuamos a fazer 

contas. O consumo da Metrópo- 

Je é de cêrca de 80.000 tonela- 
das. E assim: 

80:000:000<1836=-108:800:0008 
E' uma verdadeira chuva de 

oiro que'inunda os cofres dos 

produtores coloniais, na sua quá- 

'si totalidade emprezas extrangei- 

tas, que canalizam para o seu 

país esta grossa maquia.. 

“UMA PROÍBIÇÃO 

EM Abril do ano passado o 
ovêrno proibiwa plantação 

da'vinha, duma maneira absolu- 

ta. Tão absoluta que, não tendo 
sido até agora publicado o pro- 

metido regulamento, nos vivei- 

ros, nos mercados e nas feiras 

vêm: sendo adquiridas grandes 

quantidades de bacêlo que os 

compradores certamente não des- 

tinam a ser guizado com bata- 

tas... 
Urge que o govêrio tome 

providências, regulamentando, 

dando liberdade de plantio ou 

mantendo rigorosamente à proi- 
bição para todos. 

COMUNISMO 

O jornal Novidades, que é um 

diário católico, dizia num 

dos seus últimos números : 

E' forçoso reconhecer que, emquanto 

reivindica os direitos da pessoa hamana, 

contra os abusos do liberalismo” económi. 

co que faz o homem escravo da produção, 

ou contra os abusos e'exagerós do macio. 

à dm novo cesátismo de Estado, ocomiu- 

mismo se aproxima! duma melhor é mais 

sã filosofia cristã, E A 

Na verdadevas doutrinas de 

Cristo devem aproximar-se mais 
do“comunismo do que da mo- 

'narquia. Mas a maioria do clero 

português não o tem entendido 

assim... 

REMATE CÓMICO 

uM proprietário aluga: uma 

quinta contígua a uma €s- 

“ nalismo que pretende escravizar o homém | 

tação de caminho de ferro e diz 

ao-inquilino : E PE À Ão Povo do Cercal 
— As vistas são magníficas, 

especialmente para o lado da es- & 

tação. , Já não é sem tempo que venho 

— Que se vê então dêsse lado? fazer uso dêste expediente e va- 
DA cara com que ficam os ler-me das colunas dêste concei- 

viajantes quando perdem o com- tirado jornal, visto, verbalmente, 
Robo ainda pouco ou hada ter conse- 

é SS guido. 
ea a ao o Ra Cercal que me 

| irijo, por só a êle dizer respeito 
, BRINDES o assunto de que abala Togo 
| ER alusão. ; 
! Da Companhia União Fabril,' Estou convencido de que esta 
'de Lisboa, e da Sociedade de| gente não sabe avaliar o estado 
“Seguros Maunheirnar, Largo Ba- | de situação em que temos a nos- 
po de Quintela, 17—Lisboa, re- sa terra. Se algumas: pessoas há 
!cebemos. dois calendários para que o avaliam, essas são poucas, 
1933. | pois na sua maioria encontram- 

Ne Recebemos: tma tnagnifica | se obscuras a êste-caso, que tão 

agenda-brinde da firma Polónio | indesejoso se oferece áqueles que 
| Basto & C.*, do Porto, represen- vivem quási em meados do sé- 

'tantes da Schriftguss A. G., de culo XX. 

|Dresden, e Berger & Wirth, de, Reparem para aqueles pinhei- 

Leipzig, Alemanha, as mais afa- | ros, aglomerados em pequenas 

madas fábricas de artigos para | quantidades, dispersas ali. na 

as artes gráficas. | Gandarinha e pelo meio da La- 

— Recebemos o rAlmanach|voura, os quais apresentam à 

Hustrado», edição do sr. João nossa vista um completo nojo 

Silva, director: do nosso colega tornando, assim, isolado o Cer- 

«O Comércion, que se publica cal da séde do nosso concelho. 

no Porto. O seu director fez  Nãoyseria bom que os seus 

uma proiusa distribuição gratui- respectivos proprietários os man= 
ta do seu «Almanach». dassem retirar? Todos deviam 

A todos, os nossos agradeci- | de boa vontade, concordar nisso. 

mentos. Oterreno que êles ocupam é, 
pelo que ouço dizer, muito bom, 
e, uma vez aplicado à cultura de 
cereais ou qualquer outra, deve, 

Despedida pena dar melhores re- 

| Não julguem isto fóra do vos- 
E) - | so cuidado e lembrem-se que é 

4os meus primos Joaquim um grande melhoramento, para 
: Barata e Chico Barata : | nós, o facto de serem retiradas 

E 7 - | dali aquelas árvores. 
E para vôs, meus amigos,| Fica, por esta fórma, dado o 

que ides a esta hora a muitos respectivo aviso. 

quilômetros “da vossa terra, Cercal, Janeiro de 1933. 
que'eu venho aqui tributar-| 
vos a insignificância; destas | 
linhas. |— sema 

Vós partistes certamente ” 

com a Hima cheiinha de ilu-| ANTONIO PINTO 

|s6es, a procurar por êsse MÉDICO 

mundo além o confôrto que i ufa ia 

"a vossa ter Consultas em) FERMENTELOS,. todos os- 

deria dar. “ ldias, das 2 ás 4 horas da tarde. Em PER- 

Sim, Oliveira viu partir | rães, ás segundas-feiras, quartas, sextas e 

      

Dem 

  

  

  

Arménio. Roça. 
  

    

    

    

    

  

  

mais dois filhos com lágri- | gomingos, do mício dia. Em OIS DA RIBEI- 

mas de saiúdade nos olhos, RA, ás terças; quintas é sábados, á mesma 

mas a quem não podia dar O | hora (meio dia). 

que é-de essencial à vida =08| Residência em OLIVEIRA DO BAIRRO. 

meios de subsistência neces-| 

sários. Procurai-os, pois,| rec 

meus amigos, com avontade, | 

honrada do-trabalho e nunéa | E 

vos esqueçais da nossa'terra, 
dêste torrão bemdito: que à LUTUOSA 

Providência quiz se-chamas- o E ; : 

se Oliveira... EA “|” No lugar de Malhapão, da 
Tu, Chico, tens 16 anos só freguesia de Oia, faleceu há 

ainda e levaste debaixo do! dias, ainda na-juventude dos. 
braço o breviárioque'teu pai |seus 19 anos, o sr. Flávio 

te- deu. Põe oscolhos bem de | Martins de Oliveira, estre- 

frente nele; [8-0 muitas vezes | mecido filho do sr. Manuel 
e decóra-o se puderes, Talvez Martins de Oliveira. 

êle te dê coragem nas horas! O funeral do inditoso mo- 

de incerteza e fôrça nos mo-| ca foi civil: e/ muito iconcor- 

mentos amargos daí luta pela | rido, enconporando-se nele 

vida. Sê, meu primo e meu uma Missão Evangêlica do 
amigo, sê sempre português, Porto, a Banda Escolar do 

porque: acima de tudo deve Troviscal, à União Liberal de 
figurar bem alto, onde nin- | Bustos e os povos 'das fre- 
'guem | chegue, o nome impo-  guesias do Troviscal e Oiã. 

lutó do nosso-eterno' Portu-| Os nossos sentimentos à 

gal! z Rus família enlutada. 
E tu, Joaquim, tambem ne! — Na Mamarrosa deixou 

idade das ilusões doiradas, e de existir, com 49 anos de 

"que estarás melhor protegido | idade, a virtuosa esposa do 

do que êle sob as azas afaga- nosso amigo, sr. Manuel Do- 

doras de teus pais, não te'es- | mingues de Carvalho, cujo 

quêças tambem de Oliveira. funeral, realizado na tarde 
Honra sempre ,o nome da nos-| do dia 12 do corrente, consti- 
sa terra, RT tuiu/uma significativa mani- 

* É um dia, quando chegar- festação de saiidade. 
des, oxali felizes, realizada a | Ao; desolado viuvo, a seus 

vossa fagueira esperança, a filhos e “demais familia, os 

Oliveira que vos viu partir nossos pêzames. - 

para o Brasil de lágrimas nos) — Faleceu em Aveiro o'sr. 

olhos, vos abrirá os braços a | Domingôs João dos Reis, paí 
chorar de alegria, dos srs. Domingos João dos 

Tui Reis Júnior, nosso colega de 

emas Sia O Debate; dr. André Reis, no- 

e meme tário; e Artur Reis, proprie- 

Agência d'O Primeiro de Janeiro Nado OS 
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BERNARDO ALVES DE SEABRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal 

e Recenseador Eleitoral do concelho de Oliveira do Bairro: 
AÇO saber, em obediência e para os efeitos do decreto n.' 20:70, de 5 de Janeiro de 1932, con- 

siderado em pigor para a elaboração do Recenseamento Eleitoral do corrente ano, que, no próximo 
dia 1, terão início as operações para organização do mesmo Recenseamento. SE 

Os individuos, corpos administratipos, corporações administrativas e de assistência com direito a poto, 
nos termos do referido decreto, independentemente da inclusão nos cadastros a organizar pelas juntas de 
freguesia e outras entidades, ou nos mapas e relações a enviar pelas Direcções de Serviços, podem apre- 
sentar requerimento em papel comum e devidamente instruído, a fim de serem inscritos, isto até 15 de Mar- 
go próximo. 

Na Secretaria da Câmara (Municipal dão-se os esclarecimentos necessários e, para conhecimento geral, 
publico o presente, em que transcrevo o referído decreto n.º 20:710. 

Paços do Concelho, 6 de Janeiro de 1933. 

  

DECRETO N.º 20:710 

Artigo 1.0 Os vogais das juntas de freguesia são 
eleitos pelos cidadãos portugueses de um e outro se- 
xo, com responsabilidade de chefes de família, domi- 
ciliados na freguesia há mais de seis meses, ou nela 
exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro ante- 
rior à eleição. 

S 1. Têm responsabilidade de chefes de família pa- 
ra os efeitos do corpo dêste artigo: 

1.º Os cidadãos portugueses do sexo masculino com 
família legitimamente constituída, se não tiverem co- 
munhão de mesa e habitação com a família dos seus 
parentes até o terceiro grau olate- . 

   ral, por consanguinidade ou afinidade ; 
2.º As mulheres portuguesas, viuvas, divorciadas 

ou judicialmente separadas de pessoas e bens e as sol- 
teiras, maiores ou emancipadas, com família própria e 
reconhecida idoneidade moral, bem como as casadas 
cujos maridos estejam exercendo a sua-actividade nas 
colónias ou no extrangeiro, umas e outras se não es 
tiverem abrangidas na última parte do número ante- 
rior ; 

3.º' Os cidadãos do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, sem família, mas com mesa, habitação e 
lar próprio, e os que, embora estando em hotel ou 
pensão, vivam inteiramente sôbre si. 

$ 2.º No caso da última parte do n.º 1,0 do pará- 
grafo anterior consideram-se chefes para O exercício 
do sufrágio os que forem proprietários ou arrendatá- 
rios do prédio ou parte do prédio habitado, e os mais 
velhos, no caso de haver comunhão na propriedade 
oú no arrendamento, 

Art.o 2º Os vogais das câmaras municipais são elei- 
tos, na proporção a estabelecer no Código Eleitoral: 

1.º Pelas juntas de freguesia do concelho; 
2.º Pelas corporações administrativas, de assistência 

e associações de classe com mais de cinquenta asso- 
ciados e séde no concelho, legalmente constituidas há 
mais de um ano e com estatutos aprovados por alvará 
do governador civil ou portaria do Ministro das Fi- 
manças ; 

3.º Pelos cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever, 
domiciliados no concelho há mais de seis meses, ou 
que nele exerçama funções públicas no dia 2 de Janeiro 
anterior à eleição; 

4.º Pelos cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há 
mais de seis meses, ou nele exercendo funções públi- 
cas no dia 2 de Janeiro anterior à eleição, que, embora 
não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor- 
pos administrativos, a um ou a outros, quantia não in- 
ferior a 100% por todos, por algum ou alguns dos se- 
guintes impostos: contribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional e imposto sôbre apli- 
cação de capitais; 

5.º Pelos cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com curso secundário, supe- 
rior ou especial, comprovado pelo diploma respecti- 
vo, domiciliados no concelho há mais de seis meses, 
ou nele exercendo funções públicas no dia 2 de Ja- 
neiro anterior à eleição. 

8 Lo Os requisitos constantes do n.º 2.º dêste ar- 
tigo provam-se pela exibição dos alvarás e portarias, 

pelo Diário do Govérno em que tiverem sido publica- 
dos êstes diplomas e pela certidão do número de só- 
cios da corporação ou associação. 

8 2º A prova de saber ler e escrever faz-se: 
a) Pela exibição de diploma de qualquer exame 

público feita perante a comissão a que se refere o ar- 
tigo 6.0; 

b) Por requerimento escrito e assinado pelo pró- 
prio com reconhecimento da letra e assinatura feito 
por notário; 

c) Por requerimento escrito, lido e assinado por 
próprio perante a-comissão criada no artigo 6.º ou al- 
gum dos seus membros, desde que assim seja atestado 
no requerimento e autenticado com o sêlo branco ou 
a tinta de óleo da junta; 

d) Pela declaração dos mapas enviados pelas re- 
partições ou serviços públicos civis, militares ou mili- 
tarizados, de que o cidadão tem essas habilitações. 

8 3.0 A prova do pagamento mencionado no n.º 
4.0 faz-se: 

a) Pela exibição, perante a comissão a que se re- 
fere o artigo 6.º, do conhecimento ou conhecimentos 
respectivos, cujo número ou números ficarão anotados 
no verbete ou processo individual do eleitor ; 

b) Pela inclusão do cidadão no 'mapa ou relação 
enviados pelos chefes das repartições de finanças. 

8 4.0 As habilitações referidas no n.º 5.0 provam-se 
pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da 
pública-fórma respectiva, perante a comissão a que se 
refere o artigo 6.0. 

8 5.º Os diplomas, certidões e públicas-fórmas e 
demais documentos necessários à inscrição dos cida- 
dãos nos cadernos eleitorais e à instrução das recla- 
mações serão obrigatória e gratuitamente passados, 
em papel sem sêlo, dentto dos prazos marcados no 
presente decreto, mediante pedido verbal dos pró- 
prios interessados, incorrendo as entidades que de- 
morarem ou não entregarem tais documentos nas pe- 
nalidades por desobediência qualificada. 

Art. 3.º Os vogais das juntas gerais dos distritos 
são eleitos, na proporção a estabelecer no Código 
Eleitoral: 

1.º Pelas câmaras municipais do distrito; 
2.º Pelas corporações administrativas, de assistên- 

cia e associações de classe, a que se refere o n.º 2.0 do 
artigo 2.º, com séde no distrito. 

Art. 4.º São eleitores dos:membros do Poder Le- 
gislativo, nos termos do Código Eleitoral a publicar : 

1.o As câmaras municipais ; 
2º As associações de classe mencionadas no n.º 

2.º do artigo 2.0; 
3.º Os cidadãos portugueses mencionados nos n.ºs 

3.9, 4.0 e 5.0 do artigo 2,0, 
Art. 5.º Não têm direito a voto: 
1.º Os que receberem algum subsidio da assistên- 

cia pública ou da beneficência particular e especial- 
mente os que estenderem a mão à caridade; 

2.º Os pronunciados por qualquer crime com trân- 
zito em julgado; 

3. Os interditos da administração de sua pessoa e 
bens por sentença com trânzito em julgado, os falidos 
não rehabilitados e em geral todos os que não estive- 
rem no gôzo dos seus direitos civis e políticos; 

4.o Os notóriamente reconhecidos como dementes, 
embora não estejam interditos por sentença, 

Art. 60 E” criada na séde de cada freguesia uma 
comissão composta do presidente da junta de fregue- 
sia, do regedor e de um delegado do administrador 
do concelho respectivo para, em caso de dúvidas sô- 
bre algum dos cidadãos que fizerem prova de saber 
ler e escrever nos termos da alínea b) do $ 2., verifi- 
car se sabe efectivamente ler e escrever o requerimen- 
to que lhe será ditado, 

Nos bairros de Lisboa e Porto os delegados são 
nomeados pelos governadores civis. 

No distrito do Funchal as comissões são compos- 
tas do regedor, de um delegado do administrador e 
outro da câmara municipal. 

$ único.-O cidadão que sob qualquer pretexto dei- 
xar de comparecer perante a comissão, ou que não 
escrever ou não ler devidamente o requerimento, não 
será inscrito como eleitor. 

Art. 7.º O cadastro dos cidadãos eleitores é orga- 
nizado por concelhos.ou. bairros e circunscrições, e 
compete, em cada concelho, bairro ou circunscrição, 
a uma comissão composta do funcionário recenseador, 
de um delegado do presidente da câmara e de um 
delegado do governador civil. 

8 1.º Organizar-se há cadastro especial dos eleito- 
res das juntas de freguesia, tendo-por base-a relação 
enviada pela comissão criada no artigo 6.9, adicionan-= 
do-lhe os individuos que, estando nos termos de al- 
gum dos números do $ 1.º do artigo 1.0, nãe tenham 
sido incluidos naquela relação. 

8 2.º Até o dia 30 de Junho os funcionários recen- 
seadores enviarão ao presidente das juntas de fregue- 
sia cópia autêntica da parte dos recenseamentos res- 
peitantes a cada freguesia dividida por secções do má- 
ximo de 2:000 eleitores, remetendo até 31 de Julho 
uma cópia autêntica de todo o recenseamento a seu 
cargo à Direcção Geral de Administração Política e 
Civil do Ministério do Interior e outra ao governador 
civil respectivo. 

Art. 8.0 As operações do recenseamento eleitoral 
no ano de 1933 terão início em 11 de Janeiro, pela 
fórma seguinte: 

lo Até cinco dias antes de começarem as opera- 
ções do recenseamento eleitoral, em todos os lugares 
públicos do costume serão afixados editais nos quais 
se anuncie o período para a inscrição nos cadernos 
eleitorais, dando todos os esclarecimentos sôbre o mo- 
do e condições de inscrição dos cidadãos nos mesmos 
cadernos. Estes editais serão publicados uma só vez 
a dois dos prineipais jornais do concelho, haven- 
008; 

2.0 Até O dia 16 de Janeiro deve, pelos presidentes 
das juntas de freguesia e respectivos regedores, ser 
recebido um ofício do funcionário recenseador, comu= 
nicando-lhes o dever de, juntamente com o delegado 
do administrador -a-que-se refere o artigo 6.9, organi=- 
zarem o cadastro dos eleitores da junta de freguesia e 
praticarem tudo o mais que por êste decreto lhes in- 
cumbe, sob pena de ficarem incursos na penalidade 
correspondente a desobediência qualificada ; 

| 3.º Até o mesmo dia o funcionário recenseador fa- 
rá entregar ao conservador e oficiais do registo-civil e
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aos ajudantes dos respectivos postos um ofício comu- 
nicando-lhes o dever de enviarem, até o último dia de 
Fevereiro, à secretaria competente, uma relação de to- 

dos os cidadãos portugueses em idade e nas condi- 
ções de serem eleitores, falecidos no ano anterior, com 

indicação de idade, filiação, profissão e última residên- 
cia, sob pena de incorrerem no crime de desobediên- 

cia qualificada, caso não enviem essa relação ou a for- 
neçam deficiente; 

4. Até o último dia de Fevereiro serão enviados 
ao funcionário recenseador, pelas repartições e servi- 

ços civis. militares ou militarizados, do Estado ou dos 

corpos administrativos, os mapas referentes ao pessoal 
com direito de voto, nos termos do presente decreto, 

sob pena de desobediência qualificada. Dêsses mapas 

deverá constar com referência aos funcionários neles 
mencionados: mome, idade, estado, profissão, liliação, 
residência actual e suas habilitações; 

5.o Até o mesmo dia último de Fevereiro, e sob a 

mesma pena, os chefes das repartições de finanças en- 

viarão ao funcionário recenseador do respectivo con- 
celho ou bairro relação dos cidadãos a que se refere 

o n.º 4,9 do artigo 2.º; 
6. Oficiosamente a comissão criada no artigo 7.0 

colherá todos os elementos que possam contribuir pa- 

ra a boa organização do recenseamento, recorrendo 

para isso a todas as autoridades e repartições públi- 

cas civis ou militares e aos párocos das freguesias. 

7.o Até 15 de Março todos os cidadãos com direi- 

to a voto poderão apresentar-se ás comissões criadas 

no artigo 6.º com os elementos indispensaveis para 

que estas os incluam na relação dos eleitores residen- 

ALMA POPULAR | 
  

tes na freguesia a enviar ás comissões criadas no ar- 
tigo 7.º até 31 do mesmo mês ; 

8.0 Até 10 de Abril os cidadãos podem verifi- 
car, em cada concelho, bairro ou circunscrição, 
se o seu nome vai incluido na relação referida 
no número anterior e reclamar perante a respe- 
ctiva comissão de recenseamento a sua inscrição 
como eleitor ; 

9 Até 10 de Maio, servindo-se dos elementos 
referidos nos números anteriores, a comissão 
recenseadora organizará o recenseamento geral 
do concelho, bairro ou circunscrição, segundo a 
ordem alfabética por freguesias, adicionando-lhe 
no final a relação das corporações e associações 
com direito a voto e o recenseamento especial 
dos cidadãos eleitores das juntas de freguesia; 

10.º Em 1Í de Maio, até ás dezassete horas, o 
funcionário recenseador fará afixar no lugar 
próprio dos paços do concelho ou administração 
do bairro uma cópia fiel dos recenseamentos or- 
ganizados nos termos do número anterior. 

$ único, Nas colónias as operações do recen- 
scamento terão inicio dez dias depois de publi- 
cado êste decreto no respectivo Boletim Oficial, 
correndo os prazos desde então e pelo numero 
de dias que vai indicado neste decreto, 

Os governadores tomarão as providências ne- 
cessárias para a adaptação do presente decreto 
às respectivas colônias. 

Art, 9.0 Até 15 de Maio os recenseamentos fi- 
carão expostos e em reclamação. 

Art. 10.0 As reclamações, que não podem di- 

a) 

zer respeito a mais do que um cidadão, serão. 
interpostas para os auditores adminislrativos 
até o dia 20 de Maio e terão por objecto: 

1.o Eliminação dos recenseamentos dos cida- 
dãos indevidamente inscritos ; 

2.º Inscrição na altura própria dos cidadãos 
que, tendo requerido a sua inscrição, deixaram 
de o ser, 

Art, 11,0 Até 31 de Maio o auditor proferirã 
sentença sôbre todas as reclamações que tiverem 
sido presentes. . 

8 1.º Os auditores poderão fazer apensar to- 
dos os processos de reclamação cujos fundamen- 
tos sejam idênticos por concelhos ou freguesias, 
tratando-se de eleitores das respectivas juntas, 
para o efeito de neles proferirem uma única 
sentença, 

$ 2.º Proferidas as sentenças, os processos se- 
rão enviados aos respectivos funcionários res 
censeadores nas quarenta e oito horas seguin- 
tes, para estes, até o dia 8 de Junho, introduzi- 
rem nos recenseamentos as alterações ordenadas, 

Art, 12.0 Em tudo que não fôr expressamente 
regulado no presente decreto e até a publicação 
do novo Código Eleitoral vigorará, na parte apli- 
cavel, a legislação vigente. 

Art. 13,0 Fica revogada toda a legislação em 
contrário e em especial aquela que restringir o 
direito de voto e os decretos com fôrça de lei 
n.º 19:694%, 20:073, 20:205 e 20:330, respectivamen- 
te de 5 de Maio, 15 de Julho, 10 de Agosto e 22 
de Setembro de 1981. E 

QUADRO DAS OPERAÇÕES 

a) Seu inicio, 11 de Janeiro; 
b) Afixação dos editais, até cinco dias antes 

do início das operações; 
c) Ofícios com indicações aos presidentes das 

juntas de treguesia e aos funcionários do regis- 
to civil, enviados de fôrma a serem recebidos 
até 16 de Janeiro; 

d) Periodo para os funcionários mencionados 
na alinea antecedente fornecerem os elementos 
solicitados, quarenta e quatro dias, desde 17 de 
Janeiro a 29 de Fevereiro; 

e) Periodo para os chefes de repartições e de 
serviços enviarem as relações dos respectivos 
funcionários com direito de voto e para os che- 
fes das repartições de finanças remeterem as re- 
tações dos cidadãos nas condições do n.º 4º do 
artigo 2.º, cinquenta dias, desde 11 de Janeiro a 
29 de Fevereiro; 

Modêlo para 

Fis. testado); “de... 

o fundamento de..., 

Data e assinatura autenticada pelo notário, 

  

anos de idade, 

residindo nesta freguesia há mais de seis meses (a), 

inscrição no recenseamento para a eleição da (a)... 

o que prova com 

f) Periodo para os cidadãos com direito a 
voto promoverem a sua inscrição no recensea- 
mento, perante as comissões a que se refere o 
artigo 6.9, setenta e cinco dias, desde 11 de Ja- 
neiro a 15 de Março; 

9) Periodo para as comissões referidas na 
alínea antecedente entregarem os seus trabalhos, 
sessenta e cinco dias, desde 17 de Janeiro a 31 
de Março; 

h) Periodo para os cidadãos verificarem se 
estão inscritos e reclamar, em caso negativo, a 
sua inscrição, junto das comissões citadas no 
artigo 7.º, dez dias, desde 1 a 10 de Abril; 

1) Periodo para a organização do recensea- 
mento pelas comissões referidas na alinea ante- 
cedente, trinta dias, desde 11 de Abril a 10 de 
Maio ; 

j) Periodo em que o recenseamento deve es- 

(profissão), 

os documentos juntos. 

(a) Sendo funcionário público residente nesta freguesia em 2 de Janeiro do corrente ano. 
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Esse cel) 

o requerimento 

com residência em..., 

como mostra pelo atestado do regedor, 

(Junta de Freguesia ou Cámara e Poder Legislativo), com 

  

tar afixado para efeitos de reclamações, cinco 
dias, desde 11 a 15 de Maio; 

k) Periodo para interposição das reclamações, 
cinco dias, desde 16 a 20 de Maio; 

) Periodo para os auditores proferirem as 
sentenças, onze dias, desde 21 a 31 de Maio; 

m) Período para as mesmas sentenças serem 
comúnicadas aos funcionários recenseadores, 
dois dias, desde 1 a 2 de Junho; 

n) Periodo para a efectivação das alterações 
resultantes das sentenças, seis dias, desde 3 a 8 
de Junho; 

0) Remessa das cópias aos presidentes das 
juntas de freguesia, vinte e dois dias, desde 9 a 
30 de Junho; 

y) Idem aos governadores civis e à Direcção 
Geral de Administração Política e Civil, cin 
quenta e tres dias, desde'9 de Junho a 31 de Julho, 

freguesia de..., dêste concelho, 

requere a sua 

regedor ou comissão recenseadora. 

% % 
REEERRNNEREKR KRLXERHKKKHRNA 

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 
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Este número foi pisado pela Comissão Indicações leis 
de Censura. 

ALMA POPULAR 

  

OC oO vols os ce 

pede 
Estamos procedendo à co 

brança' das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
“ra a maioria dos nossos muito 

rezados assinantes, em''30 de' 
E eiebibr6:o "Por: 1550, “confia- 
“dos, como sempre, na generosi-, 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, Os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatitra, evitândos| = 
nos assim trabalho e 'despeza. 

Pedimos aos nossos assinantes | 
a fineza de nos avisarem, num 
simples “postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

a 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  

ag 

TEATRO. 

Nos dias 7 e 58 do eorren- 
te um grupo de amadores 
da Estação deu no teatro. 
desta vila dois” espectácu-! 
los em beneficio do «Sport 
União Oliveirense», com” 

EMENENS) 000000, 

“POR OIÃ* 
18-1-933 

  

Pelo nosso amigo. cor-| 
relicionário e conterrâneo, | 
st. Manuel Duarte da Fon- 

'te (o Manuel'Pôgas), atual» 
mente no; rio de Janeiro, 
foi organizada entre ou- 
tros conterrâneos. tambem 
residentes naquela capital 
brasileira, uma subserição 
a favor da Tuna cá da ter- 
ra, para compra dum ra- 
becão, a qual rendeu ese. 
514500" fortes, ou sejam 
7358800 da nossa moeda. 

Segue-se a lista dos su- 
bscritores: 

Manuel Duarte da Fonte, 1008; 
Malta & lrmão, 30800; José de 
Oliveira Quintas, 20800; Manuel 
Marques Moita, 20800; Manuel 
Augusto. da Fonte, 20800; Ma: 
nuel Esteves de Sá, 20500; Joa- 
quim Ribeiro, “20800; João dos 
Santos Pinhal, 20800; Manuel 

| dos Santos Geraldo, 20800; An- 
'tónio Carola, 15800; José Simões 
Pereira, 10800; Silvestre Lopes, 
10500; Viriato Lopes Grilo, 103; 

| Manuel António Camêlo, 10800; 

renço Dias, 10800; Manuel Fer-   
5800; Claudio de Magalhães, 58, 
José M. M. Santos, 5800; João | 
Gonies de Andrade, 5800, Joa-| 
quim Gomes, 5800; José Francis- | 

(co Leituga, 5800; António Rodri- 
'gues. Gato, 5800; António dos 

(Manuel Arsénio, 10900; José Lou-! 

raz, 10800; Luis Pinto, É cera] 

co nude 

Durante" êsté mês, sem ju- 
“ros de mora, estão em co- 
brança as 2. prestações se- 
môstrais e as 3.º trimestrais 
das contribuições predial, in- 
dustrial e imposto profissio- 
nal; e com juros de mora, às 
las "semestrais e as 2as tri- 

buições. 

> 

Calendário de Janeiro 

  

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta « 
Quinta . 
Sexta. 
Sabado”. 

As- taxas: postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

mestrais das mesmas contri- 

  

Taxas postais | 
| 

  

Prevenção 

esclarecimentos sôbre êste 
promisso-para o cliente: 

dentista com residência e 

  

Àos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 
confecção-que-tornra-as dentaduras- completas muito: 
superiores ás usuais) confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 

Costa. Silva, 9. Taveira 

onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 9'ás 21 horas, e aos' domingos, das 9 ás 13, horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 

- sultas em ANÁDIA passam a ser das 18 às 21 horas. 

Importante 

e] sa q menor som, 

consultório em ANADIA, 

    

RICK III 
Antônio À. do Evangelho 

com 

Oficina de caldeireiro 

Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores.- Má-     Cartas, cada 20 gramas $40 

Bilhetes postais 525 
Bilhetes-cartas . $60 

Jornais, $06 
Impressos, caio 50 uniao $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 

| Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . $40 
Edcomêndas postais, add 4$50 

| Telegramas, cada palavra“. $20 

t 

| ————— mute 

'Atenção 

Chamamos a atenção, 

quinas para destilação de baga- 
(ço. Caldeiras tubulares e hori- 
"sontais. Fundição metalúrgica. 

| FERMENTELOS 

SEIEICNEIEHE SE nae Se 2636 

Imprimem-se, 
Cariões de Visita ariana 

te rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
o cento, 

o Preneonaas MeXICIeNLIeIESESEESE3E 

casa rasoavel é desempe- Santos Alves, 5800; Manuel Cor- 
nho regular, póis'em'tão reia Pinto, 5800; Cândido: Mon-| 
pouco tempo. de ensaios, -tes> Pinho, 5800; António Mar-| 

é pode Cxioie mais. ques. de Oliveira, 5500; António, | 
não Ge p 8 5800; Albino Augusto, 5800; Ma, 

Agradaram .os cânticos ue Martins dé Oliveira, 5800; 
do sr. Manuel Henriques. José Ferreira da Silva, 5500; dio 

Hónio José Lousada, 5800; Ilídio 
| Moranho; 5800; Manuel da Silva, | 
5800; Eduardo Bartolomeu, 58 

oficias do Repolão. |Custógio Vieira da Silva, 5% 

  

Francisco dos Santos, 5800; Ma 
“rio Nunes de Pinho, 5900; Frans 
cisco Monteiro da Silva, 5200; 

| António Gomes, 5800; Joaquim, 
[Francisco Cura, 5500; Chianeli, | 

No dia 1 do CoaniE casou-se 3800; Orlando Aguiar, 3800; 
a menina Adelaide, filha do nos-| João Francisco Moreira, 3800; 
so assinante, sr. António cFertei: Manuel. .David.. de; Sá, 8500; Al- 
ra Peniche, como sr. António bertmo Marques, 3800; Avelino 
Filipe Moreira, ambos dêste lu José-de Oliveirá, 3800; Ventura, | 
gar. Que sejam muito felizes. 2800; Jaime Retrátista; 2300; 

— No dia 8, quando o sr. Joa- Francisco, da Fonseca, 2800; An- 
quim Ferreira Rodrigues ia para tónio 'Cardas, 2500; Emilio Ro-, 
se deitar, ás escuras, teve a infe- arigues, 2809; António N. Coe)! 
licidade de bater coma cara nm ho, “osd0; tusiódio Pereira Ro- 
espigão da barra da cama, Herine| drigues, DSVO; Edmundo Cor-| 
do-se numa vista, pelo. que tem, reia, 2800. Soma--514800: 
andado em tratamento. Já se en-. 
contra melhor, o que muito es- 
timamos. 

  

17-1-1988. 

Ao amigo Duarte 'da | 
— No dia 15 deu-se aqui um Fonte e a todos os ontros | 

Jamentavel desastre que emocio-| QUE, embora longe da sua 
nou todo o povo. Um filho-de terra, assim “dão” prova de | 
Manuel Caneira, “tendo- pegado? que não a esquecem taeil-| 

dos nossos leitores para a sanar 
4.º página, onde quási sem-, 
pre publicamos anúncios, 
'novos, que muito lhes po-, 
derão interessar. 

  

Pólvora, dinamite | 
ê rastilhos 

Neséios estan: 

  

ANUNCIOS 

Agradecimento Ê gares di 

Manuel Martins d'Oliveira 
(ausente), sua esposa Maria 

osa Martins d'Oliveira e fi- 
“lhos, na impossibilidade de o| Er 
fazerem pessoalmente, veem | 
'por êste meio agradecer à 
| Missão Evangélica do Porto, | 
'à Banda Escolar do Trovis-| 
cal, à União Liberal de Bus, | 
tos e aos povos das” fregue-| 
sias do Troviscal e Oiá, que| 

|se dignaram acompanhar â 
sua última morada o seu que- 
rido: filho e irmão — Flávio 
Martins d'Oliveira. 

Carta à Redacção   

  

Rn 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

Residência; no Silveiro 

| Consultas, todos os dias: 

inadvertidamente numa pistola, 
esta disparou-se, indo ferir um 
filho de Maria Simões, qué cimes! 
diatamente foi conduzido ao hos- | 
pitafde Agueda.” 

mente, patenteiam aqui os. 
rapazes componentes da 
“Tuna, bem como o respe- 
'etivo regente, o seu reco- 

Malhapão, 10-1-1933. 

    

Escritório Técnico 

Em Fermentelos, ás 11 horas.) 

Em Oiã, ás 13,15. 

Na Fogubira, às Lhoras. 

| 

| No Silveiro, das 8 ás 10 horas. 
| 

| 

  

Bom será que de futuro os nhecido “agradecimento. 
pais e mães tenham o máximo 

cuidado com as armas de fogo, G: 
para que tais casos se não repi-| 
tam. 
— No próximodia 2 de Feve-:| José Dias Bátista 

reiro realiza-se neste lugar a fes- | 
ta das Candeias, que há Anos! 
tem estado esquecida. 

    

(Alfaiate) 

CE Que já tem trabalhado em di-| 

versas freguesias da Bairrada, 
está actualmente no lugar da La- 

Grafonolas e discos «Odeon» |goa, Mafra, para onde lhe deve 

e »Brunswicky; vendem-se na|ser dirigida toda a correspon- 

Relojoaria Neves, ! dência. 

  — cem   

de Contabilidade 

AN ADIA 

Solicitação Comercial. 

Cobrança de dividas. 

  

oeoeoeoeseocaemeseneçoe 

“Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o. crédor:. 

Trata | 
=== | 

“O SOLICITADOR Joaquim Ferreira de Carvalho, 

Anibal Lourenço de Almeida! sesesese3e 3030303030 363€ 

  

k Organização, 

continuação de escritas 

“e balanços.     

"DEBE A, 

CICS DCS6DESR NEC 

Agendas para 1999 
Edição Gonçalves é dRtLas, 

vendem-se na tasa Barros Jú- 

'níior—O. DO BAIRRO. 

UBERARERRARNA 

sx x 
BXOSSROLXEKDI 

Ferreira da Costa 
Médico» 

Especialista: pela: Universidade de Bordeus 

Doênças dos ouvidos, 
:-: nariz e garganta :-: 

Consultas, quartas-feiras e do- 
mingos, das 9 ás 12 horas, no 
consultório do Dr. Soares Ma- 
ado RA AVEIRO. 

  
| nExenexenxoxo 
t 

  

| Relógios de bolso, parede e 
| | despertadores, estojos para brin- 
| des, etc; etc., vendem-se na Rex 
|lojoaria Neves. 
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FOTOGRAFIAS para bi 
"jlhetes de identidade e para 
8! pvári fas documentações, tirame 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

pr a 

    

| 

E 
p 

| 
| Oliveira do Bairro 

| 

| 

de aSae one ag 

solicitador 

ANIBAL LOURE EENÇO DE AL.- 
MEIDA, no escritório do 

ã advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

sa cer sie ane estrago 
em 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves.: 
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EIN SESE ICSI ESC IO SMDESC SENSOR SEDE IES] Elisio Sucena | 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 

' E” impossipel que não haja algum que 

lhe. interesse. 

OIL ICIC ICI ILIO DLIC IO DE DIC IE IE E IE ICE ICAC IS 

ALMA POPULAR 
= Ta A = ETR F 

E | Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia, 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. a | 

Escritório junto, á Casa Espa- 
  

Uma Grande Revolução f 
No-Gomércio de Discos    “Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

" Representados por 

      

195900. 
  

das a «Petromax» 

  

quer ponto fazer instalações. 

  

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 

«nero para petróleo «Kerozenem, 
«gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

as casas fornecedoras. 

Ao público-se anuncia que não comprem discos sem vêr os 

meus descontos. Grande colecção no mostruário. 

comes semen armamento 

Trata: tambem de-toda a documentação para O Brasil, Argen- 

tina, França, América do Norte e outros países da Europa, com 

relação com a agência de António Rodrigues—Lisboa, 

Vou a qualquer terra em serviço da minha missão. 

PALHAÇA 

G.Shirley & Petromax G., b.” 

AMANDIO M. FERNANDES 

Rádios de todas as marcas (T. S, F.), discos «Bruns; 

«wich», «Odeon», «His Master Voice>, «Pslidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 

«Vacuum» de 250 a 6000 'velas de iluminação, des- 

de 250800 a 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregados a qual- 

Descontos aos revendedores desde 

10-a 30 “jo. Tambem se dá percenta- 

gem aos particulares. Devido ao con- 

trato, ninguem. pode fazer-os descon- 

tos que eu me digno fazer, incluindo 
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COV 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a-úimica biciclete que -merece bem o no» 

me da sua terra. 
E umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO 
“— Mamarrosa 

= DE =- 

Conitratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumilos e estatwas 

para sepulcros. 
-» Ra” sempre pias para cosinha, e tudo o que-diz respeito 

a“obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

MARX RR ANIS IIIÇE 

x 
e 
o 

x 
e : 
x 
B 
ê 

s 

x 
& 
% 
& 
g 

x 
& 
x 
O 

RMS III EC ICICICICICICIS SIL 

DE. FREITAS 

nhola, o Chiadinho,, 
  

  

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  a 

Portugal. Ota o 7850 

Possessões port. e Espanha 15500 
Outros países . 20800 

Número avulso, 850 

Anúncios e comunicados: 

Cada linha: -. $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial.   Para os srs, assinantes, 10 ojo de | 

Err espa 

RRRAKNKREAHKHA 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  
  

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem-pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bór- 
ra. por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

EE DESC a0 dee aG ee a6ãe 
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ANTÓNIO VICENTE | 
Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das. 10 ás 12] 
horas. 

Residência e. consultório em 
Troviscal. / 

OCROXOXDXOXOK | 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BREXOXOXDHDI 
DEICICICICILICICICITIEIE 

Se nos comprar uma 
New-Hunudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
-Sangalhos—PORTUGAL   

  

Previne todos os lavradores 

  | RRKNKRKK MRI 

DOER DOIS III IODO DESCI De 2 de 20 de 2436 
SULBFATO DE AMÓNIO 

(DO ABECASSIS) 

x 

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portngal, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. i ! i 

* Têm, êm' géral, 21 “% de azoto, o que represénita 
40800-mais barato em tonelada, do que.qualquer outro 
que-tenha 20 “|, e se compre por preço. igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve::100 quilos 
representam, em volume, mais de. 120. quilos, compa- 
rando com outra qualidade... à 
LAVRADORES ! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é. a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos): BUZAGLOS &-G:* 
Agência de Oliveira. do Bairro. 

ERERANKEKREM MMRHI MINI III 

Oficina de Reparações “«vgusto SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO;BAIRRO 
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ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem por junto e a retalho. 

RN II ICICIO- IC ICIC IC ICI RIO IEEE 
% : ; goi 
* Alfaiataria Visiense 

——— T) FE, 

Francisco da Gosta Teixeira 

Encarrega-se de to- 

do o serviço perten- 
: cente à sua arte 
Rm mm 

R. Gândido dos Rais OLIVEIRA DO BAIRRO 

SEMA BO IDE 368 REDE IL IE EMI IÇIS ICE IDE 

ATENÇÃO! 
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(Manuel Seabra de. Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita àos seus estabelecimentos o or- 
denem por um,simples postal, que êle: se fará 
acompanhar dos seus mostrúários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus: derivados, as“ afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim eos aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. A     
  

  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

dE TS 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

ns 2NA 

FOTO ROBALO 

Etapa     

  

Oliveira-do Bairro
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